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1. INTRODUÇÃO 

 
 O Programa de Residência Pedagógica (PRP-CAPES) é uma iniciativa volta-
da à formação inicial de professores e oportuniza aos alunos dos cursos de licencia-
turas vivenciar de forma dinâmica sua profissão, conhecer a escola com mais preci-
são, desenvolver habilidades de um professor reflexivo e atuante. O PRP da UFPel 
iniciou em 2020 (Edital Nº 1/2020 da CAPES), no formato remoto, pois as atividades 
presenciais nas escolas-campo estavam interrompidas devido a pandemia do Covid-
1 (BRASIL, 2020). 

Segundo SILVA et al. (2006), o ensino e aprendizagem formais já não estão 
mais diretamente ligados às atividades dentro da sala de aula, e cada vez se faz 
mais necessária a exploração de novas práticas de ensino. Anteriormente, a utiliza-
ção de tecnologias na educação muito se limitava ao seu uso como repositório de 
conteúdo ou ainda do laboratório de informática tendo como objetivo a realização de 
pesquisas na internet, sendo que esta prática foi por muito tempo um grande avan-
ço, mas hoje pode ser considerada obsoleta e tem acarretado na subutilização dos 
recursos disponíveis nas instituições de ensino (SIMÃO et al., 2013). Recursos tec-
nológicos se tornam ferramentas úteis no auxílio a atividade docente, assumindo um 
importante papel e possibilitando consideráveis avanços nos processos de ensino 
(MONTEIRO et al., 2019). 
 A apropriação do conhecimento e inserção das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TICs) na prática pedagógica facilitam a aproximação do aluno com as 
disciplinas. As mudanças na forma de ensinar durante a pandemia exigiram adapta-
ção rápida por parte dos professores, dos estudantes, bem como dos professores 
residentes (bolsistas CAPES), transformando a utilização das TICs em peça funda-
mental durante a pandemia, porém os professores que não estavam familiarizados 
com metodologias digitais, tais como web conferências e videoaulas e necessitaram 
se reinventar (FEITOSA et. al., 2020; SONEGO, MENDES, BEHAR, 2021). 

Este trabalho tem por objetivo relatar a nossa experiência durante as ativida-
des do PRP no preparo de aulas interativas com o uso das TICs e avaliação das 
atividades assíncronas na busca por promover uma melhora no processo o ensino e 
a aprendizagem. 
 

2. METODOLOGIA 
 

 A referente pesquisa foi participante exploratória, de abordagem qualitativa e 
do tipo relato de experiência. A experiência foi desenvolvida com 144 alunos de cin-
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co turmas do terceiro ano do ensino médio do Colégio Municipal Pelotense, Pelotas, 
RS.  

As atividades foram disponibilizadas aos alunos por meio de dois hiperlinks 
em um arquivo pdf publicado na plataforma Facebook, a qual é a rede social de inte-
ração escola-aluno. O primeiro hiperlink foi referente ao conteúdo anteriormente dis-
ponibilizado por meio da Plataforma Live Worksheet, contendo ilustrações de autoria 
própria, descrição dos tópicos e um quadro contendo um breve resumo do conteúdo 
abordado na atividade. O segundo hiperlink foi referente à lista de exercícios, com 
bastante ilustrações para as questões e interações com representações gráficas. 
Por meio da Live Worksheet o aluno foi convidado a encaminhar um e-mail com a 
resolução da atividade como forma de demonstrar que a tarefa foi finalizada.  

Para análise da participação dos alunos em relação às tarefas solicitadas foi 
elaborada uma escala de satisfação descrita no quadro 1. 

 
Quadro 1. Níveis de satisfação quanto ao número de respostas das turmas. 

Escala de resolução Valor atribuído 

Entre 0 e 14.9% Insatisfatório 

Entre 15 e 29.9% Pouco Satisfatório 

Entre 30 e 59.9% Satisfatório 

Entre 60 e 100% Muito Satisfatório 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 O Colégio Municipal Pelotense não foi integrado a uma plataforma oficial fo-
cada em educação, e para isto os professores se utilizaram de outras formas de in-
teração com os alunos como, por exemplo, a plataforma facebook (utilizada para a 
interação escola - aluno). Assim, as tarefas foram disponibilizadas por meio de dois 
hiperlinks em um arquivo pdf publicado no grupo fechado de Facebook das turmas 
de terceiro ano do Colégio Municipal Pelotense.  
 Para a realização destas atividades foi imprescindível a nós residentes e pre-
ceptora a aquisição de novos conhecimentos, aprender a utilizar as mídias sociais 
de forma pedagógica, além de buscar diferentes software e serviços gratuitos para a 
produção de materiais com conteúdo adequado, interessante e com layout agradá-
vel aos alunos (Quadro 2). 
  
Quadro 2. Uso de tecnologias de informação e comunicação utilizadas com turmas 
do terceiro ano do ensino médio do Colégio Municipal Pelotense nas atividades do 

programa residência pedagógica. 
 

Recursos Objetivos Tipos de aula 

Live Worksheets Apresentação da aula e do questi-
onário para os alunos 

Assíncrona 

Canva Criação do questionário foi utilizado 
o Canva, customizando o layout da 
página como imagem 

Assíncrona 

Paint.Ne Elaboração de ilustrações e edi-
ções de imagens 

Assíncrona 



 

 

Google Documentos Planejamento das aulas Assíncrona 

Google YouTube Apresentação de animações 3D 
indexadas à aula 

Assíncrona 

Facebook Divulgação da aula e atividades. Assíncrona 

 
 Como forma de mensurar a resolução das atividades, foi realizada uma análi-
se do número de atividades encaminhadas pelos alunos, divididos pela quantidade 
total de alunos e analisados conforme parâmetros descritos no quadro 1. Os resulta-
dos obtidos indicaram que 51,4% dos alunos matriculados nas turmas de terceiro 
ano do diurno resolveram as atividades propostas, o que conforme a escola foi clas-
sificado como satisfatório quanto ao nível de satisfação estabelecido. De acordo com 
JACOBS (2020), as atividades tradicionais não alcançam os estudantes, mesmo no 
contexto de ensino remoto, portanto, se faz ainda mais necessário instigar a vontade 
de aprender dos discentes e as TICs se mostram como uma ferramenta poderosa e 
eficaz. 
 PIMENTEL E NICOLAU (2018) destacam que as TICs proporcionam meca-
nismos para ensinar e aprender, mas o público pode além de não ter acesso mínimo 
a essas tecnologias, também podem não ter desenvolvido a construção do pensa-
mento computacional, portanto atividades pedagógicas diferenciadas deveriam pro-
porcionar a capacidade de prepará-los para tanto. 
 E é justamente pesquisando, pensando e por fim criando diferentes maneiras 
de se instruir, que exercemos nosso papel como educador, afinal cabe a nós, acredi-
tar em outras práticas pedagógicas, diferentes da tradicional, capazes de dar sentido 
e significado a um aprendizado mais efetivo e emocional (SILVA, RIBEIRO, ALMEI-
DA, 2021). 
 

4. CONCLUSÕES 
 
 O uso de múltiplas ferramentas resultou em um material com um layout alter-
nativo ao convencional, mais atrativo e visual. O resultado foi satisfatório em relação 
a pesquisa, o que indica que a plataforma Live Worksheet pode comportar designs 
cada vez mais detalhados para gerar maior engajamento por parte dos alunos. O 
uso do Canva para a transição do arquivo em doc para algo graficamente agradável 
ao estímulo interativo tanto para o aluno quanto para nós professores, tornou a di-
nâmica da aula mais eficaz e a utilização dos recursos possibilita o aprendizado de 
ferramentas novas por parte dos alunos e uma complementa a outra de forma sis-
têmica. 
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